
A ovas

Criado há vários anos e agora

reatívado por iuic-"ativa do Vice­

Prefeito Dárío Desehamps, o Con­

selho de Desenvolvimento Muni­

cipal (Codesen) , � de Gaspar, tem

como l".m de suas principais metas

a discussão e a proposição de no­

vas metas para o Plano Direta!' do

muníeípío, visando a uma expan­

são mais ordenada da cidade, por

setores, Dârío básica;

)

mente, uma retcrmulação do pla­

no diretor elal !H"a.:J{) há aiguns a­

nos -pelQ CENPLAN (Centro 'I'éc­

nico (le Organizaçãe e Planejamen.

to), uma. vez que praticamente
mais de 50 por cento de suas me-

tas já �oram concretizadas, a maio.

rfa... pela. atual administração múní­

eípal.

Em entrevista à Gazeta do Va­

Ie o Vice-pirefeito Dárío Desehamps
presta importantes es reclmentos

sobre o Plano Diretor de Gaspar
e SItaS novas proposições de obras,
abordando ainda outros assuntos

de imediato interesse para o mu­

níclplo, e opinando também sobre

questões políticas atuais, como no­

vos partidos, prorrogação dos man­

datos de prefeitos, atuação tio

MDB, voto dístrítal, entre o os

temas de real Importancía (pág. �
e 5).

aso o"
ve: a novo

r

No próximo dia 17, tendo por

lo/cal a Sociedade Alvorada, será

J1Jlgado novamente o reu João Ma­

DoeI Ba�o, autor da. morte de

José Rodolfo Benassi "Finho", Da

éPDC3 motorista da Via.ção 'Verde

Vale, de Gaspa.r.

o crime OCOITey, em 1976, _ l\t·

ealídade de 0100 Grande, e o easo

foi a julgamento no ano passa;do.
Has ª' promotora publica reabriu o

easo, alegando que os jurados de­

ram seu parecer não basea401 Ii-.

:trOTaS .DStantes c10I ...eo.. !,

o semanário de maior cirp"ulação no Vale e Litoral

Silvio Rangel de Figil ãredo ._ Diretor

GASPAR (Se) - 12 DE MAIO DE 1979 - ANO V - N0. 212

Cr$ 5,00 - Anual: Cr$ 200,00

...._,.. ..,.- �'"

II

A loira. � s mpátíea SÕí.rl� ��la;ría

Schneid€r� escolhida esta semana

para representar a cidade de Gas-
-

par no concurso Miss Santa Cata-

rina, estar� representando hnje o

seu m1.lIpicipio, em Lages, no Pavi­

lhão da Citar, quando será esco­

Ihída a mais bela catartnense, com
transmissão direta da RClTV (TV

Coligadas e TV Cultura) para to­

do o Estado. '

iJonia tem 20 anos, é loira. de o�

�os verdes, 1,62 d-e altura; 49 qui­
los. � estudante uníversítâría, cur­
sando o terceiro ano em Serviço.
Social. No esporte, tem pref'eren­

éla pelo 'Voleibol. Na musica, prefe­
re OS clis�j a09 \eSpera e màslea eru

dita). Na Lítei. tura, seus autores

preferidos, ,:;ntre outros, são o baia,

no Jorge Amado. e Camilo Cas­

telo Branco.

-'É, filha 'le Gernardt Schnelder e

Ilsa Schnerd �'r.

Na sua saída para Lages, ho.je
pela. manhã, nossa representante

no Concurso Miss Santa. Catarína

estará sen-do acompanhada p'Or n ..

ma caravana ge gasparenses, que,

juntamente com os demais - jun­
to &O aparelho de� televísão - es·'

tarão torcendo, neste sábado à no'

te, pela Miss Gaspar, para que ela

-Obtenha, senão
I

o cetro máximo,

pelo menos iima 6tima colocação
entre as demais cOllcOITentes.
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osso
o DIZIMO NA E'XplE,RIE,NCIA OAT'OLICAe

oqviremos, neste artigo, o que Izem os cristãos não catõ íeos ar

p�ito do dízimo. Cito aqui artigo publicado na 'revista "ULTIMATO", no

XU Nr. 117:-

.

O sistema de eontrfbuíção à, igreja por meio ido ·dízimo· f(»Í adotado pe-

las treze paróquias católicas de São José dos Campos, SP, há mais de dez

anos� abolindo-se as coletas das missas e qualquer forma de espóttulas._
'iio\. granda maioria ainda não se dispôs. a - contribuir e a, maior parte dos que

o
fazem se' compõe' de

_

pessoas pobres ou, quando' mr�ito, da classe média.
'--------'

()S operáríos são <O sustentáculo da arrecadação do dízimo na _cidlade.
. -;::-

Parôquía São José, por ex,emplo, com 60�.·mn paroquianos, tem apenas 1.800

"dízímtstas" o que representa 3% da _C(L.(liluiidade, muito embora, o numero

�e paroquianos inclli.'lt crianças e �nenores não .assalariados, A palavra di..

ztmísta está entre aspas 'porque em São .José dos _ Campos o dízímo é pa­

�o na base de 2% do rendimento bruto de cada paroquiano, de acordo com

artigo "Vejá aqui a Boa Razão d'O�,Dízimo", publicado no Lar Cat-Ólico. de
_

,

:14 'de janeiro. Isto quer dizer que para: cada mil cruzeiros de renda o
,

({lízlmo é de Cr$ 20,00. Na verdade, a prõp1ria palavra dízimo indica a dé-

cima 'pate da renda, o-- que- si-gnifica uma contribuição cinco vezes maior
. do que foí estipulado em 'São José dos Campos. NiO' obstante tudo. Isso,

nossa sistema de eontrrbuíção está propícíando uma renda suficiente pa­

'.3, a manutenção do culto, conservação 'do templo e Mm re�vJar auxilio a

()riana�os, asilos e pobreza. em geral. Imagine-se o que a população eatõ-:

Oca de São José 'dlos Campos poderia fazer se todos os paroquianos entre­

gassem dez por cento de todas as Suas rendas á Igreja! E se tal costume se
,

.

alastrasse no- país mais católico do mundo, a igreja brasileira se susten-
, ,

aría reaãízarla uma obra social gigantesca e ainda poderia enviar dínheír

ara campos missio-nários no exterior!" -=-

Os leitores podem ver como poderiam ser as coisas. Aqvi em Gaspar
tol estipulado apenas 1% ,de ·c.o�tribmção. Mas nem Isto a maioria absolu-

'-

tia -não paga. Um terço das famífias da matriz de Gaspar paga 0% (zero

!por cento). Outra terça parte chega a p�gar uns 0-,5 por cento. Quais as

_ onsequencías dísso? As 'Consequências são muitas. Não há ,dinheiro sufi­

ciente para se manter os gastos da paróquia. Não é possível �azer refer-e

mas na igreja. NãO' é possível pintar a igreja. Não é possível terminar a.
_

': .onstri�Gão do salão- Cristo Rei. Nem fazer o ajardinamento do morro da,

. "'greja.o Há necessidade de se manter coletas nas Igrejas, fazer festas,
deixar as coisas andar para ver como é que ficam. � claro, as coisas

,.. (
va'O

o povo cristão deve formar sua conscíêneía para o dever o Todos sabem

«jue a contribuição de 1% é obrigatória. Os C�$- 10,00 estipulados no- ano

passado com taxa mínima foi feitO. para evitar que se continuasse como

�os ano� anteriores "em que a .�ande maioria pagava um ou d:ois cr1!�ei­
:tos por mês. Queríamos .tirar a ilusã,o ,de muitos qUe estavam p-ensando que

-om um cruzeiro mensal estavam quites com a igreja. Agora, apesa.r de

1ni�itas familias receberem tres ou mais salários por mes, pagam apenàs dez.

por !lles. Assim não vai.

Frei Geralªo Freiberger

RA-VENDER
A �UA ·E·f.

I'
S
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_ i...Ioy- Gasparense de Pedro Zuchi em
,

Gaspar - s.c.
.
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t

e

desativação das usinas nucleares é UIlL

fantasma até mesmo para os países
mais avançados, e mais familiarizado

.

com esse' tipo de tecnologia. � J'P! fa­
�or ,de preocupação constante para os

povos e paar os
.

cientistas de todos o
.

países que têm programas nncleares,

Prograll,a Nuclear,:
Os perigos· do· Lixo Atômico

ssa etiqueta do

Posto de Vendas e f'"

P...odoVia Jorge

Um dos problemas mais sêríos dos

programas nucleares é C) d'o chamado
lixo atômico. As usinas têm um tem­

� ,ç"le vida Iímítado, depois tem qMe
ser esatívadas, O custo de desmon....

tagem das usinas atômicas ê incalc:Ut
Iável, e há problemas ainda Insoluveís

_ para desmontá-Ias,

A outra forma de desativar' as usí­
nas é soterrá-las em casamatas de

cimento armado. Foi a opção escolhi­
. fu . pelo Brasil. Mesmo assim, após 25

anos elas terão que ser rlesmont�da-s p
-

,fi'carão radiativas, ainda, por .lguns
_

séculos, representando uma fneaça

permanente.
,O problema do lixo atômí � da

\
1

CGC 83 169 296,0001-47

SILVIO RANGEL DE FI-
.

GUEIREDO - Diretor. Cir-

cula no Vale do Itajaí e Lito­

ral. Endereço Sede : Rua. Ce
..

i)AristiliallO Ramos 204 C

Fone anexo: -

89 - - s .

Semanário de maior circula­

. ção no Vale e Litoral.

Impresso nas oficinas da

E-di J, e- Gráfica Tribuna de

Brusque, Rua Hercllíe Ll�,
Ui3 - Brusque SC.

ií'tteee� b _,!-� •• _

\.

Com todos os seus riscos, com todos .

. os seus problemas ainda Insoluveís a

opção nuclear. é mais onerosa. 01 CUS­

to do quilowatt já atinglú, em Angra.
cerca de dois mil dólares, enquanto
l"t"!11 quilowatt de energia. .hídreléteíea
custa no. .máxímc um mil dólares, Co.
forme o projeto a energia nuclear
custa até tres vezes mais: qUe a ener-.

gia hidrelétrica.

É Importante também observar quo
., -"I. •

1no caso nrasueíro, as USInas nucieares
seriam totalmente desneeesárías num

prazo de 30 anos; frente às neeessida-.
des energéticas do país. Há pelo me­

nos 150 milhões de quílowatts de p:-&:
-

teneíal de energia e êtríca ainda . p�
'aproveitar no B... - .-#

ssemos h-oje�"
ficariam rmedíata­

.L........una o -s todos os se:qs amea-

c s, e isso nos permi-tiri&
um custo muito inferi
tencíal hidrelétrico, euí

já dominamos ampla.men-

"...I. ,

.

{} ,�

gra a

mente

eadores
ex oI

I
v- -

E teríamos um prazo de 30 anos pa-­
ra esenvolver outras formas, de ener­

gia, mais simples".mais baratas, e me­

nos arríseadas, Ou mesmo, para
--

a-

esquísas qu�
ra encontra

.; �,,�..,;:..

s. (Por Nel3'O

proveitar as muitas

realizam no mundo

novas formas ene � é
.

Wedekin).

feminino.
..

---lca:

Para.iso -dos Pô e Gaspar--
Telefones 32-0t'.l... - 8 _- C.P.
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.,.1\ A!�lÀZONIA É NOSSA?

A AlW:lzônia. �'e constituí, .hoje, na

NELSON'WÊDEKIN•

E tudo Isso, �ara que? ara melho- voco, decorrente da falta de pla.ueja ..

rar o nível e a qualidade de vida dos liH�·:f1:to, custará ao país 1 bUM:) de
',maior extensão de florestas de todo o - brasileiro que Já vivem? Não.·Para

-

mundo" Os brasileiros pouco conhe-·

_ cem, ainda, das SJ';5},S 'ena mes puten-
.<.:,

,ciaÜd��e§ •. Na verdade, os americanos

eonhéeem maís do, que nós, atravês

ue seus satélites, das. reservas mine-

. _ra,is que 9 solo amazôníco esconde.

A 'floresta amazoníca constituí ela
-

.

,

,

znesma uma riqueza Incalculável para

e pais, e um motivo, de' justificado
-

orgulho para todos os brasileiros.

E no
-

entanto .ela está sendo írre-
, , ,.

znediavelmente destrHida. Não. por

, .eulpa
-

- como .f:1uereni .alguns -- dos

peqy:enos agricultores, cuja eapacída-
.<:.- �.. :l.

4e de 'qevastaçáo- é .

Intima, compara-

� da com a dos grandes gr'J!!POS econo­

�c.os nacionais e Internacíonaís que
'.

.

lã. -impla.ntam, gíganteseos projetos 3,-,

"ro-pecuáéíes,
"

Uma simples serra mecanica - Ina­

eessível para os pequenos colonos hra,
- '.-

.
. -

:-sileiros, ql')e lá viyem e trabalha,m -.

Permite a um �Ó homem derrubar um

hoota.re -.de floresta poi_ dia.
l\-I_a� n�s outras' formas de devastar

-

a m.ata àmazô�ca� como o "corren-

. tã�'! :çma enorme, corrente de, 11 to.-
- ,

'

neladasj e ,100 metros- de comprimen ..

'-.. .

to -é amal.·,r-ada "'. dois possant�s' tra-
-

tor-es de esteira, ,dos maiores abr-e -um

largo corredor na· flores'tà, re·volvendo-
"

"

.

\

G solo e as ,raizes das árvores tomba-

� As�nelmadas são -outra. forma _ tle

destruir -as matas da Amazônia. A

promovida . pela
-

Volkswagen, e que,

-de l"cma �Ó 'vez, queimou 2 mil hecta­

res de floresta, num dus ma!ores Ín­

eendio_s florestais deste século, regis-
,

irai!o -

a.té pelo laboratório es�ial

DOrte-�mericano
'

Sk�lab.
Segundo OS técnicos .. da FAO, a de­

yastaeão florestal na Amàzoma des-;1 '"

trói 50.000 .Km2 ,por ano. Nesse ritmo
,

a mata amazonica' não dura nem 25

anos, até se transmormar num bnen:"

Bt) deserto. 'De maior . floresta do

&uUndo,. em 25 a·nos p�ssaremos a ter
:}-. -

.. maior desertO.

cruaeíros em estacas.

pêríod'õ de relações frias, ql:!a�e 110s­

tis.

O MDB, que apresentou e votou a.
'�

favor do prejeto filie restabeíecía e-·
�

. .. � .

Ieíções diretas para prefeitos daque-.

'-
-

las ci�6ade�, também teve seu
. Iue o;'.

pois ganhou ytD1 prereíto, onde náo tj�

nha nenhum,

....

a1.·t�nen.tar_ os lucros de grandes, em- '� o .reealque poderá prejvfUcar no
�

presas nacionais == como as dos gru- futu '0, e armentar os já.a recíávels
_

pos Silvio Sa tos e Braâeseo ;_ e .- eil riscos de ,yma usina nuclear'? In(e}jz-
.

.

clpalmente internacionais -- como a
_ mente, nínguem está, em eondíçoes Ide

/ -

'"

assegurar que nao,

AR,ENA VENCE �M S. PAliLO

, -

De nosso Jlonto. de vista a vitl}ria da

Arena' não se "reveste de ma.ioT impor ...

taneía, pois o eleitorado das .13 cída-
'"

, '-J.
des não. chega a, alcflrnçarr·l par eento

Volks, a Liquí.Farm, Bordou, ,King'
: '

� Ra�ch; Ludwig (J"afri).
A Amarzon�a, é nossa. Será que .aín...

. -da é? ,E se ainda for, por qúanto tem­

po aini', 'será, 'nesse rãtmo, com essa,·
'�). - ,'- ,

\'�
. política �licirda para aquele vasto e·

}( '-'-.

• , .*,=..:J. h'"
,.

t
· .?�ICO per rp uO c ao p3 rio ..

;.��.
. ,��j

. C�E PERIGOSO .ENGANO

o f'ísíeo José Goldemberg; um dos
�

mais severos crftíeos do programa nu­

clear 1prasileiro, relatou em recente

entrevísta; J'.m. efeÍito,' desastrose da,

ausencia de debates entre, a comuni­

dade científica do pafs para implan­

tá-lo, e da pressa que norteou a· de-
-

cisão, na íntençãe de consumar fatos

e
.

torn.a,!"' irreversív..el o projeto.
1\ certas 'alturas do projeto, houve

a: decisão· -de construir ,mais dois rea­

tÜ'res de 1.300 megawatts,· na pral_a .de

ltaorna, em Angra.

Acontece que a praia não tinha es­

paço p
� ra permitir a oonstrução de 3

reatores a-o mesmo tempo. Assim, a
-

' �

_ l1!inica" ,p�rt.� re_abnente boa f� Jltili 4

zada ,para as fundações "da� usina �n­
. gra I.

A pressa e a fa.lta, d.-e-.-pegqmsas, pa- .

ra criar o fato consumado, levara,m"

ao início das 'obras de Angra II, A

KWU alemã aceitou o local e, doe inie-
,3" J. •••

ruato, I.!llC u as ébras.o4 Ia ha. vei l) à

�m'""ra.: a comtrução P""O.,

-

A vitória da Arena em 12· das 13 es

/� hrdromtnerats -. qJ.�ae .elegaram .

�s preteltos na ultimá semana, no

tado de S. Paulo, �oi saudada pelo�s
Mas a autonomia restituída às es ...

-.� .

-

rona, sem

vooou recalqUe de vários centímeirn3"
,

,

no e�:Ufíeio dé Angra I, ao lado.

Qual a sl!It'cÇão encontr3,d� pelos.
Técnicos da Nuclebrás?' Cra·varr esta, ..

(.as de mais de' 40 me,tros de pro'fun­

dic1à,de. Será!) necessárias perto \ dt:_
,

,mi"Í est.acas, ao preço ,de 50' mil· dóIa ...

res cada uma.

,

I�to significa que o 'pequeno �qtlJ-

/1

do eleitorado paulísta,

-

J -res partidários como uma demons

puja!<lça do, partido do Go- taneías
.

paulistas é um da,do - p{)titi�
,

verno. �_
_

, não- apena.s Importente, çomo posi�'''''.'·
O General Joáro Baptista FigUe1;.--edo� r, VOe A Arena, diante ,de tão bem suee...

. chegou a. mandar .atê mesmo trm i:ele-
'-

- -- -

�

.. ,t1idos resultados, poderia. patrocínae a. .

volta de eleições diretas tambem para,

as capitais e cidades consíêeraâas á­

reas de segurança nacional.

grama de eongratulações ao" governa ..

dor Mah�l, que desse modo, se recon­

cilia com f? Planalto, após um longo
- \

UM SOL MAIOR pARA"TODOS -

� RÁDIO CLUBE DE GASPAR.

.
'

...".'If!..,._ .... �.�I _ .. �__�- _ • '. IS. �_ _ _ _ _ _ _ -e � w�-�- � __tIr_ _ _ _ . 'r· MI' __ 1Ir ��_ _ _ _ _ _

.

-

<..

,

E: >
..

?�'/rER - EXECUTORA DE TERRAPLENAGEM LTDAo
, .

Em G�,�àr, êontrate seus
�

serViçôs de terraplen�crem com Carlos

Silvano.
,

.

M3q;.�1!1;�S possantes estão, à sua disposiçã.o para� qUaisqu� -s-erviços�

, Rlia Itajaí, 600.

.

.

-

_-

� ..
. a. ",.- ,.. �.���.-. 111 �__ - - - - _ - - - - - .. __ .r...... 1iIr_ � _ !Ii _ Mi ta

agr

( 111-dustrializando Soja para o Brasil -éom-Matriz ,.

ew Gaspar. Filiais em' Campos' Novos, 'Chape�ó,
'São Migtlel ,D'Oeste, Pinhalzinho, Xanxerê,,'Gua- .

rujá do Sul, -Sã� Francisco do Sul e Cap·inzal.

I

-,II lOTEA
-

MTO e, 'TEtRAPlE'NÀ(jE;�,

-_. Os trlelhores loteamentos de Gaspar. Oferece infra-estrutura: luz, ãgua e esgoto, em 6timas

condições de pagamento. Serviços de terraplenagem COll1 o melhor equipámento da -região, des-
·bravando os montes' e aterran·do as planícies� .Irmãos SabeI. Em Gaspar, com Q .fone 32-0076. -
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n.
r:

-

eno

Oríado há vários anos e. agora, rea­

tivado por iniciativa do Vice-Prefeito
. ,

Dário Desehamps, o Conselho de De-

senvolvímento Municipal (Codesen) ,
de Gaspar, tem como uma de suas prín
cipais metas a discussão é a propo­

'sição de novas metas para, o Piano"

<I �ir�tor �ld� munícípío, visando a uma

expansão mais ordenada (1'a cidade,
(por setores, Dârío pretende, '. basíea-

mente" uma rerormulação do plano
diretor, elaborado há alguns anos pe-­

Ir; 'GENPlL,AN (Centro Técnico de Or­

ganízaçãe e Planejamento), ly.ma v�z
qUe p,raticamernte mais dle 50 por cen­

to de suas metas já foram eoneretl­

&adas, a maíoría pela' atual admínís­

�ção muníeípal.
.

iDa,s 16 proposiç'oos. de obras cons­

tantes do plano, nove já foram eon­

eretísadas sendo elas: 1 - pavlmen ,

,
.'

ta.ção, alargamento e elevação do

mvel da rua Duque de Oaxías; 2 -
.

eomplementação. ida pavímentaeão da

BUa São -Pedro;: 3 - complementá­
.

�ão da. pavimentação da Rua AugUs­
to Bedt"��hi; 4 - pavimentação d3

Rua, Doralícío Garcia;· 5 - pavímen­
;

fação Ida, rua de acesso ao morro da

:Igreja Matriz; 6 - pavimentação da

Rua Leopoldo Sehramm e sonstrfi­

'� de 'uma ponte' sobre o riacho

"Gaspar Grande; .
7 ._. pavimentação

-
o ••

'fila, Rua 7' de iSetembro (em fase de e-
.

xecu�·ão); 8 - pª,viment�,ção da tra­

,,�sa entre as ruas Isi,d:o-r� Correa. e
.

Augusto 'Beduschi (também em exe-

e�Gão); e 9) - pavimentaçito da �ua.
. Isid�r-o Correia (esta também em fa­

se de exoo:u�).

Nestà entJ'levista à Gazeta do Va.le�
o Vi;ce-Prefeito DárÍo D.e-seh�·ms pres-

'. -

ta jmnorla,n!t�s es�la�eciroentos sobre

() Plano ·Diretor de Gaspar e suas no-
o

.

.

vas p:ro-po'si�ões d:e obras, abordanilo
"

ainda. outros 'assuntos ,de im.erliat-o in-
, . .

teresse para o munici:plo, e ophlaJldo
.
ta,mbém sobre. questões p�1íticas atu-ais,
e-omo . novos partidos, Pl'orto.2'acão dos

mandatos ,de pre,feitcs, atuação 'd'o

MDB, voto distrital, entre outros te ...

;nas de real. impo,rtá,nçial•

GAZETA DO VALE - Qüe ; impor-
-

.

tanela tem () Codesen como espelho
lia comunidade, na forml'Iação de ·u­

ma :política visando o melhor planeja­
mento urbano do municipio?

�

, O CODE\SEN é-um órgão d� assesso­

...amento do IExecutivo MUnicipal. Por

lei, "é presidido 1?elo Vice-Prefeito e

Item
.

com� membros representantes da

,oomuni>d�de, escolh.idos pelo Prefeito
.

Murniclpal. Nosso interesse ilJ1ediato;,
.,m a reaitivação� �o Conselho é c:olo.:.

car -em prática, nossa filosofia de tra­

balho: a participação coletiva nas de:.

eisões da' ad,ministração publica. PnJ,­

tic�m()s esse
-

principio de mUitas for-

':mas. Todavia, através .do CODE·S:EN,
podemos ·tomar decisões. 'maiores, de

(-

interesse de toda. a comunidade. As­

sim, no mosso ,modo de agir, o CODIE­

SEN ft'pcionará como catalísador e/ou
.

filtrador dos anseios populares, quan­
to a planos ,46- Iongo alcance, 'Aos
membros do, CODES!EN caberá .esen­

tar os grupos de interesse dentro da

coletlvídade, procurando-se harmoní­

zar os objetivos partíénlares e os o: -

jetivQS pnblíeos. E uma das metas 1-

medíatas é o Plano Diretor do Mtml­

eípío, Antes de remetê-lo à Ca�am,
nada mais justo que o�rmos o po-.

VQ d� Gaspar..� o' que �remos.·

G - iDlepois .da co�cretização de pra,
ticaniente 50 por cento das metas pre­
vistas 'tio PIa-no Diretor� .a, administra­

·çã.o atual pretende �tacar os restan­

tes 50 PQr cento, religiosamente, ou

pretende substituir algumas proposi­
ções de obras par ouf:ra-s, de mais i­

rnediapt int�re�;:e !l-ara Q mIDrieipio?

Algumas obras serão levadas a-dian-
_

te, �oino ; o' caso da. sl"rihstituiç-ão da.

iluminação da área central da cidade

por iluminação de vapor de mercurio

, (ruas centrais e ruas Nereu Ramos e

rua Itajaí);' a pavimentação da rua.

Adriano Kormann, no bairro Bela- Vis­

ta ; -outras dependerão de estudos e

acordos, como é o caso da. ooJish:nÇão
do ginásio de esportes (solicitada ao

Governo do Estadia); a constro&ão de

uma rodoviária {que depende de :um
aprofundamento ide SlÍ:a r�lidade); e

;:t c()nstrução de·um coret{}, na praça

GetUlio 'Vargas, é algo irrealizável: e­

le, Se necessário, deverá ser localiza­

de, ,em o!!tro ponto da cidad� Aeredi­
to que, antes' ,de tudo, a administra­

ção pvplica miiírlcipal deva. orientar-.

Se para obras de primeira necessida­

de, ,face à expansão urbana, como é

o caso de pavimentação de mas, com

t{\da a, infra.-estrU;tnra." _
Pri1>ritário é o

...

'carlçame�to da8 seguintes mas: Sete,
de ,Setembro - (a iniciar em poucos

. dias); Frei Solano (prevista para, O

íCorrente ano; Margem ,Esquer,da; R�-
.

norato Muller; Adriano KormaDlll; e

Inclusive parte. da .riia, em BelchIor

e

�

Alto, (rente aos p�édios' de iif�o pUDH-
eo (capela; escola básica, centro ·80-

ci�\l).

,G - Na atual estrutura. viária a

maior parte dos fluxos de tráfego que

percorre a jBR�470 cruza a cidade,
prãnt1;páis

A implantação ,® JtOtdov:ia BlYíne.
nau-Navegantes, com acesso ao cen­

rtrQ urbano de Gaspar, significa mui o

para. nós: a) resolverá em parte
problema do fll"jXO de transi no cen-

- tro da cídade; h) abrírâ pcssíbtlldadcs
. de desenvolvímer uma e-no-rme

área. . do rmíe pi(} e chíor, ,l\fargeD1J
Esquerda, aial, Morro Grande.);-
c aeredit-o que o Municipio a' se�· 10

,

maior beneficiado será precisamente
Gaspar. E como toda forma de- de­

senvolvimento e progresso. Implíca em

!problemas perífêríeos de toda a ordem·

'Gaspar deverâ, preparar-se para 'lf]e ..

pois de �plantada a Blumenau/Na­

vegantes", Lembremos. ar Rodovia se...

irâ fa,tor ,de desenvolvimento de uma

,das melhores regiões do Município,
sob' tOldos os aspectos. 'É claro que

. Ga-spa·r vai cresc-er, no futl1�,"O, à mar.­

geín
-

da Rodovia: afinal ,de cont:;ts', e­

la ,passa-rã a s.penas um !l!uilometro

do --centro urbano e numa área total­

mente plana..Por outro lado, acredi­
to que a oontinuaçã.o do -antigo tr-:­

çs.do da SC-23� por dentro de Gaspa
de-ve ser !"f'jvin-dicada. SoUcitamos

G-ove.rnador Jorge' Bornhaú'�n a· � -

çã-G para o problema.

G -- A' ·área urbana do distri

de de Gaspàr não conta com
.

d� esgotos sanitários. Esta é

dad�, U1!la problemática com

tos m�cjpios bra$leiros

brecídos pelo escasso retorno dos tri­

butos, por (parte dos Governes Esta.­
'dual e príncípalmente Federal. Para

o futuro, 6' que seria melhor para Oas

par; entrar piara o Planasa .passanâe
«) 'serviço de abastecimento de água e

esgotos à admínístraeão da Casan, o.
continuar independente (autônomo) e'

tentar, daqt'� a alguns anos, 11m em-
.

�

préstimo na esfera: fe:rIe:ral, para •

realização de tal melhoeamento?

. Ac:redito,
pessoas, que o melhor para .Gaspar i�
ainda (e, diria sempre) c-ontinuar com

o seu SAMAE, inclusive com adminis­

rtra,ção local, sem intermediários.. A-­
eho que chegou 9 tempo de cada: M..,

./

nícípío tomar a si a responsabilídaée
de seu desenvolvimento. SOM pelo f.�
talAcimento. das comunidades de ba­

se: e a base nacional são os mrprícl- .

pios. Cada comunidade eve- preparar-

se para decídâr o seu o com res
,

.

ponsabllídade, com se "e de,. com e-

fícíêneia-.
'

·OIS plores ementes, eDI

qualquer tipo de
_
administração, são.

os . ãntermedíâríos não vai eríti-

'C�J a ninguem, nto ao SA..

. MAJE" a m,jnba

que a Preteí

rescindir O

S.ESP; q
nosso se

SAN,
com

sani
,_

Ha

bI�.. .-

ería, .

- Inel:V�ive,
com a Fuildaçá'
te admínlstra _

. Entregar-ã OA-
_..ímínístrar o que ê' se

Quanto a esgoto.
questão de temIMt.----....c,

: meIos de, a,ta'car o- p -

- área estadual, o gove

Fundo Estadual de

o oviária (FEAR), tem a

administrações munici:p
"

..

ona do sistema. viário. A

,......,._.__.......
·

.....tração pretende, junt.o
governo (o sr. Jo,rge no ..u.:.u�'U�",

sinal, tem como' "(una de ,.__

- priori.�á-rias a. implantação e

orla· de estradas vicinais
J

ção destes recH�s, para p

melhoria �e complementação
"--

(Continua na pâgina
-

"' slicos e {lJo,.nos p/ Q)e(
JJJ4ojelos e· (9,.çamenlos

·

ão e LoJa:,
LACERDA EM. '23

Ll_ �PAR
o
a-
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Dario Deschamps em
"

�.
.

(ContiDpl'ção da. página 4)

:ma· munícípal de estradas vicinais?
O Governador' Jorge Bornhausen

alOS Informou que está reservado, no

corrente exereícío, uma soma de Cr$
·400.000,00 ar cada Muniçipio, através do'

).?E,AR. Fizemos várias reívlndicações
-

�uanto -ao problema -víárío do Muni­

-eípío : a sugestão do Governador é de

que definíssemos as .prtortdades para,
a aplicação da verba destinada a Gas-

.

�ar� �. o que faremos,
-

ol�vindo o p�ó­
'prio Governador do Estado.

IG - Também é meta do novo- go-­
-vernador a eontínuídadj, do programa

Segundo se sabe, Gasvar' necessita
-ainda mais de 200 km de linhas de e­

letrificaç� r��ral. � muito, compar�

do a outros Municipios. Reivindica-­

-mos ao Gov,ernador. do Estado, a e­

'Ietrificação de v:áriasl comunidades do

'interior, em face de sua p'rOidução a- -

grÍ.cola e pecuária. Temos c9nfiança
--de que os planos estaduais mudem. E

de que, em PO'Q:co tempo, os proble­
mas Ide eletrif,i'caçoo r:Vjral do Munici­

pio de' Gasp�r escapem �e influenc,ias

'políticas locais, m�ntpuladas por es-

.
-piritos conserv�dores e retróg,radOs- e
o povo :se b:enefi�ie realmente de seus

·direitos.

G - Vários parlamentares e prefei-
.

tos, tanto da Arena como . do MOS,
,têm ressal'�d!o,. nos últimos tempos
o empobrecimento ,dOS municípios bra­

sileiros, pelo não adequado retorno
dos tributos arrecadados. Desde que

\período ,o ,gorverno - nas esferas fede­

ral e estadual - vem centralizando .

este poder? E que soluções vê para es­

te problema, oy� seja, como os políí­
ti,oos poderão contríbuír para uma a,

bertura também neste ponto?

ta.dual, qt�e pouco sígnlfícam em 'ter­

mos de "desenvolvimento efetivo", e'

lacunas �ormes na solução dé pro­

blemas locais, qll.e atingem diretamen­

te à população, em suas neeessidades

básicas.

G - Critica-se mUito o MDB neste

atual momento da vida brasileira,
. quando o governo e o partido. do go­

verno, pàrece, tomaram as iniciativas
.

lPrincipais; esvazia·ndo V· .assim dizer

-a oposição. ,O sr. tambem aCM que o

l'\fl)B está sem i.d�ãrio, preoc,ulTtido
tá.o-somente com a definição dos no­

VOS partidos ql"� aí vem? E' por falar

em novos partidos, acha que os PTBs

- ,_ -.- .-�.
- '._,------------��--------�---------------

J . Novo' cardápio no Restollrant

" M-- Â I I S ( Ã 0.11

�i
'.

S,
/.

OS BONS

FRUTOS DO MAR

\

entrevista' à" Gazeta

o MD'B, para 'falar à verdade e sem

pajulação, não têm mais eaeacterístí-
-/

'

. cas de um autentíco partido. Nunca

�Ye, nunca' chegou a ter. Esforçou­
se para, chegar lá: mas foi "castrado"

a cada avanço em .díreção à tomada
. .

do Poder, O IMnE tem outra sígnífíca; VOo O resto é manobra de quem nun-

do: ·é uma frente ge oposições que ca saboreou, com satisfação, a sobre,

se utiliza juridicamente, para poder mesa da vontade popular.' Voce com-

existir, das prerrogativas de um par- �Ireende o que quero dizer: os AIs,� os

tido. Daí- o fenô-meno do MDB: ele es- . "pacotes" e outras víolações dos- direi..
. ,

. nas graças do povo, porque repre- tos humanos ,parecem natqraís (Ir quem
"---l

senta 'aI opinião' 'do povoi-« oposição 8.(' julga acima da
_

vontade .. nacional.

aos desmandos de um comando iHta,- .ISem parttcípação popular, nenhum' a,..

torial, tecnocrata, .ínsensível às 'neu es.. - to politico ,é. justificável. PT Saulda­
sidades coletivas.' Esse negócio de

P1TBs e outros Partídos (MagalhãJes e
.

etc) participou de )nll plano f,r:ustra­
do: o de implodir e/ou explodir o

MIl'B, como frente de oposições ao
•

Sistema. Não deYJ certo, O MJ}IB ,se

fortaleceu, sob' leste aspecto. 'I'eotônlo

Vilela, Severo Gomes, S,amp,aio Dória;

são nomes de expresão que passaram

para o :MDB. Aqui, em Blumenau,
J_todoI.fo Sestrem, .eom sua força po':'

.

pUlar, é outro eX1emplo. 'o Governo. se

encontr,a pe�dido: quer abertura, ma,g

não qu�,r apertv,a. Isto é: no fundo,
deseja ser um "pai bonzinho", que e­

xige "filhos bonzinhos". Mas, sem in­

fluir na a.drninis,tração '''doméstica''.

Assim não dá. Democracia é outra coi

sa; e essa <":ltra _coisa é que O Gover­

no não quer. O povo quer•

de Brizola e Ivete Vargas resolveriam

alguma, coisa, nOS tempos de hoje'?

' ...
'

_���:i,!,?Z�';�::':..�7;,;-.
- .- -

''fI
\;;L'

..
'

G - Fala-se muito em. pror,ro.gação
dos mand�tos, a;tualmente,' oil seja,

. .

não se rea}!izariam eleições no próxi-
mo ano, somente em 1982. Ach'a cor-

;
�etá a colocação. govername,n-tal, .de

coincid'encia d,e mandatos� ou consilde�
ra qu.e esta, na verdade, é mais 'uma,

estratégia do. .governo evitando.' o. des­
gaste oom eleições no próxim.o ano,

-esperando para. mais ta.rde, quando
poderá entã-o estar com a. casa em

ordem e consequentemente oom Uma

.:::98 municípios sofrem hoje as con­

SilenCiaS
da ideologia da Revoluç,

D. .m que a Revolução, a príncíp
.

n :$�) ,tinha ídeología. O fato é que r-

.. '>:-:{
.

de eletrificação, rural, estimulando a ,�}.f�};:: ideologia é lião ter Ideologia, 1
,

fixação do homem no campo, Gaspar,. -t:1fjV ..oj� a RevOIução� te�. na seguiii, ",
. mest� sentido, -vem sendo esqneeída, �a nacional o ser, prmcipio fun'dame�;
-ãesde as iprimeiras promessas do ex- Ital, esse principio, distorcido, centra­

.G{)vemai!0rKonderReis.. Atépostes·li�ou o poder de ,tal forma_que aea ..

.

;�ra"m fincados aqui, em várias Iocalí. bou sacrífíeando os recursos muníeí,

-ãades.--..Neste sentido, a atual admínís- país. Hoje trabalhamos, em todos os

"tração tambem pretende
-

insistir junto munícípíos, com menos da metade dos

ao Governo :do Estado, _ para o eumprí recursos que colhíamos antes da Re-

.mente efetivo desta promessa que já volução de 64. E o resultado aí está:

'Se arrasta por tanto tempo? obras faraônicas ar nível federal e es-

· "nova Imagem ..
·

.•

<
1Prorroga�ão d�. mandatos represen­

ta, ,de oor·ta fonna, violação da. von-

,tade popular. É antl-demoerâtíeo. Fo­
mos eleitos para. quatro anos, devemos

permanecer no poder quatro anos,
.

Nem um dia, 'a, mais. Se o Governo

ql,�iser coíncídencía de mandatos que
Idetermine que o mandato dos próxi­
mos eleitos seja de seis anos. Com

-

/

antecedência, comunicando' ao povo,
dando satísfação de seus atos ao po-

,..

çoes•

..,.

G - O' sr, também considera a. vol-

ta 'Ido voto' distrital -- que muitos cha­

mam de "voto de cabresto" � um re­

trocesso? .

Sobre O' voto distrital, franeamen­

te; não saberia dizer muita coisa: nun

ca ,tive experíencla - (1.0 processo. To­

davia, j1.111go-0 viável. Terá que
_

ser­

testado, para avaliarem-se -a' suas.

vantagens e desvantagens. E'm termos

de -Brasil: � espaço territorial pon­
derável. Um complexo cultural, real-.
mente complica.do. No f�ndo, o que
precisamos mes,mo é de uma efetiva

liberdade para a vida e á prática po,_

líticas. Precisamos uma reorganização
'partirliária .de baixo para cima, com

,tantos partidos quantos forem capazes

,de expre§s�....r as tend:ências populares.
Até 'mesmo com partidos comunist.as,
socialistas, nazistas, fascistas, c'Om'O

qrfç:e ··_:m. PQ�(nle na: rea!id.�:Hle no Bra-,
si! t.f';�')-Z: t-;:do iSf:o: J.enl{}Crat�-,-g, r'enu-
bHca:ro'S' mou'a"rqtdsta;§} par!z.mentarii!­
tas� f�:·scistas; nazi.s,ta,s; racis'L.'ts; co­

munistas; socialista.s... e
_ anarqws.tag.

Eu.tre tod1os, os piores 'ainda' são· oS

"abso.l.utistas". Creio, que uma demo..

cracia, sem. adjeti�os, é capaz de re­

oondmir a Nação a um ver-da,delro

Idese-nvolvim�nto, UqÚidando poy�o s

pouco com o regime de dependencla,
interna e externa, a q�e estamos �

Ida vez mais expostos.

'. � -.-�-----------_._---
..,.,.",.,.. .. __ -..- . ...,. III - - - - - - - -

- �_-. 9Ir---�4M _� _111 _ ..1It - _48-' - - ..�.
.... . • _ ._:a _ ._ __46 __ - - - - - ,__ .'

DR. PEDRO MADALENA

RU,A ARISTILIANO RAMOS, 388 -.GASPAR - SO�.
-

FONE'S - 32-0215 - 320103

-ADVOGADO-

MARMORARI-A

CARDOSO LIDA.

Mármores, G'rarutos, Pedras NatJl:l'ais, Marmo-rites;
.

revestimen­

tos; Tump�os e'outros artigos do ramo. Orna�entos para j-a�rdins.
Rodovia -Jorge, Lacerda, 1770 - Fone: (0473) � ,32�0248 '- Caixa
.'

,
.

.

....

.

. Postal, nr. 78 - 89.110 - Flgueira�:-- GASPAR - SIC.

Agora todos os di� nova IgUaria no eardáplo do Mari8eão,
" chegue lá e � o prato do dia.. Todo G dia um prato diferente.

Domingo - LíngUa. ao Molho madeira

SegVpda - Risota de Frango.
Terça - Camarão empa.nad-&.

.

Quarta Sopa de Siri.

Quinta Lula recheada. com creme aspa.rgo•
. Sexta - Caldo de Peixe.

Sábado - Lombinho a CaUtómia.

RESTAURANTE M.t\RISCAO - 8eJn;pre eom a boa m1i!l. para

-ouvi>r, um local ���te açollíedor.
Na .Rodovia Jorge Lacerda km 8 próximo ao Parai!o dOI P6DeIa

em Gaspar�

._

--
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(Joâo Carl s Mansur)_

SELEÇÃO DE GAS'PkR EM NOIT:E�

DE GP�.L\.

Ta uar'ta-feira ue paSSOU, día 9, o
seleek -Cl",�,,:-.. -.'� ,t'\I4-. l,·� ,J.a "".,ló..... do..J;J'ií,;.- �v_ �.....,iv;!U' ""_"'" A ... I>!'""'''''.... ·ltV.� 05.a.'i.�iiJI' 'l.I

,

Gaspar que se i��·,e::,'�r..; para encarar os
.

.:Jogos Regionais,
- foi a Itajaí def'ron­

taJr-se com o seleeíonado . local onde

aplicol1-; ao dono da casa uma sonora

goleada pelo escore de 9 x 4. _N'os plli ..
zneiros "5 mínrfes, foi ltajai quem

J:QaÍs se m�vinlentava na quadra, a.

seleção gasparenss estava _.:!Im pouco

perdid; .tafvez pelo volume'de 'jogo a-

tn'esentado pela equipe anfitriã. Aos

po�cos o: quinteto de G-as�-ar foi em­

pur;r.ando Itajaí e se aeertando. Fez o

-10. gol através de Dldl e logo sofreu .:

b empate. Os goleiros eram os que

m,ais se desta,'cava,m,
_

até que SVfa,
.um bonito gol, punha Gaspar em no­

'V. rva·nta'gem. Itajaí, querendo empa-
-

tar, desguarneceu o seu setor defen-

sivo e Gasp'ar� em rápidoS' contra-ata ..

Qlles foi ampliando o marcador. César"
eom muita eategorta, fez o 3�., Dild�,
driblando o gol�iro- fez": o 40:; e numa

eonfl'lsáo da zaga itajaiens-e, o 50.· gol
de Gaspar foi contra,

r Terminou o lo.

-tempo com os comandados de Dario­

&inho Bedus.chi vencendo por 5 x_I.

Para o 20. tenliPO, a· equi,pe de Gaspar
'Veio tota,lmente muda·da, entraram A-

lemão; Hécio; Dodo; Carlinhos San-'

t-os e 'Escurinho nos lugares de Ara­

ra; Marcos;' Suca; Cesar e Didi. Se no

primeiro tempo, a seleção de Itajaí
encontrava iHfic'!..ddades em transp-or
a muralha chama.do Marcos e quan­

do consçg ."\�a, encontrava o goleiro A­

rara em noite insp-irada, no-' segundo
_te·mpo, -as coisas não muilara,m em' na­

-d.a pois Ale,mão-, I-Iéieio te Dado for­

,maram um outro paredão. ltaiaí fez o

seu 20. gol, mas logo Gaspar, através

_

�� �sçllrinho?' fazi� º seª 60. g'QI: -Vejq
., tto. atràvés dê carlinhos Sl<ntos "e 4)'

SOe gol gasparense atra,v-es de Da,do,
It.a.:aÍ descontou fazendo o seu 30•. e

_.. _

_

f

40'. goL D:�dn, e-ln boraJ.ta j{)g3 a, �a-
/

-

zia o 90. gol ga.spare�se. A seleção
eontinuará fazendo os seus 'treinos e

os -sel'.� jogos preparati os para atin­

gir um in-dlce técnico e físico em tor­

no (I,e 80%. Quand'o athigir esse índi-
_

ee, ela ,estará apta para enfrentar as

melhores seleções do Estado de igual
pa;!"i]J ie-"17J. O� co voea;d . s são ·os me-

"lhores de Gaspar, os treinos: estão

sendo. leva,dos à sério,- o Mnbie!lle e�­
tre o.S Jógadores é bom e a meta é u--,

ma só: representar bem o nosso llJ.U'­

nicipio.

,ASIS101CIAÇAO RECREATIVA CIR­

CULO!. PROMOVEU TOR mIO DE
.�

. FU�EiBO'L SUIÇO E D HA1m-

DOL �EMININO.
:�

No domingo que passoU, dia 6, &

,
ARlCI promoveu em ,suas dependencms
eIportiva,s um torneio de ffl.eool sui­
ço, que .conto� com a, participaçã,() de

1.8 equipes, e um outro, o d'e handebol
.

-

. t:eminino co� ao participação de 5 e-

ttlílpes, para. os seus assóclados. Re­

jijltados do han:deból' felninlnoa
.Ml� O, x 2 Cata

. /

As Pankekas 1 x 1 As Panteras
�--

Miudas 4 x 1 Ha,nd Girls

Cats 1 X 'O As Pankekas

Panteras 7 x O Hand Gírls

Mh'idas 1 x As Pankekas

Cais 6 x O· Ha Gírls

.nke a "3 x O a d Girls

Miudas 2 x _l As Panteras
Cats 2 x O. As Panteras.

Esses foram os resultados da la�

fase. A -2a. fase apresentou os seguín...

tes resultados:

Cats O x O MiiJ;das
As Pankekas 3 x 3 As Panteras

Cats 6 x
_

2- As Pankekas _

Miudas 1 x 1 As ·Panteras
.

_

Cats :- x O As Panteras
-

. Miu:ii� IS 4 x 2 As Pa.nke_kas

ClassIficação final:

10. - Cats

20. - Miudas,

30. - As Pantera$
·40. - As' 'Pankekas

50..· - Hand Girls

A goleira menos vazada. foi Deea

(Cats) e a arfdlheira foi Rosemar (As

Panteras) .-' A prim,eira sofreu 2 gols e

�--- �f
,

.

a segunda marco I'! o total de 11 gols,
,Apitara,m os jogos Joã� Carlos e �der

Ronaldo Lopes Fortes.

No fuf-evol suiçn em primeiro higar

ficou Os Flinstons, em segundo,� O·s

Escolhidos e, em terceiro lugar ficou

a equipe Os Unidos.

FlOAR QUIETO' RESOLVE

Saiu a. lista dos' convooaoos do fu.t-e-­
boI de salão, havia mI'jitos para pou­

cas vagas. Veio o jogo contra Pom�

rodeJ Dado e Tinhi) , não comparece..

rram, saiq a. nova, lista, o nome d:Os

.dois não constava n� mes:� estavam

fora. Os .dois, Dado e Tinho revelaram

possuirem um caráter for�e, de adul-
/

to, não ,criticaram a atitud� toma,da

�l� CME1 não falaraem se ela e�tava,
é,êrta ou err�da. A sele.ção 11·r�ciso1-i . d'o

futebol-'dos dois, CORVOC0'llI-OS no:va'

mente�' Am:fios estão l"!ltando por um

'lugar no �ime, ambos possuem ftite�

boI p.ara isso, agora é da.r tempo- ao

tempo e esperar uma, chance.

TROFEU "CAMARA MUN{�;-1_PAL
DE GAlSPAR"

.

Terá início neste domingo o 2o� tur­

'nú do -campeonato ".C'amara MllnicÍ'pal
_ ��. Gaspa:r "envolvendo a.s quatro. equi­
pes participantes ,(Tl�pi, União, Figuei
rense e A·mêrica). Neste 26. turno, to­

das ª,S eqQipes c�eçarão com zero.

pon�o e, caso não seja o T�i o cam­

peão, à equipe campeã terá o direito

de disputar o tão almejado trofeu com

o time indio.

o União receberá a visita do Amé ..

ica do Arraial, na margem esquer.da,
e o jogo será bo� se analizarm-os pe�

lQ ponto de vista em termos de resUl ..
-

tardo passado. No 10. turii�o,
_

o Améri-

e..'\ derrotolJ. -o U��.o pelo esc�re de 2
- ,

x 0,- no Arraial. O América veltl com­

pleto, o Uniã� não contará com 0_pon
.

'

,

teirõ Farinha, cumprindo- sy,tJpensãO
auromá.tica.

4',

No estádio Carlos B.· Fontes, o 'rn­

pt receber� 8í visita. do �ire:ase•

_

P'
·

-agina

-

No. lo. turno o Tupi venceu pelo pIa;.,
ear -de 3 x 2, em Pori.o Arraial. 0- Fi.:.

gueírense sempre . foi. um adversârto
rufiei! para o time Indío, pois no ano

�

-

de. 78 foi o uníeo -time (l��e conseguíu
Iderrotar

.
º Tupi. Q"ªcm i,r ao estádío,

verâ, ao que tu o indica, um jogão te

bola.�

.

ra cada jogo seu duas bolas 1lovase,
-x- Spca. e Farinha serão atrações
nas preliminares de seus clubes: cum­

prem suspensão autemâtica. --x­

[l\olarcos e Arara esbanjaram catego-·
-

-

ria na goleada imposta a Itajaí -x-
_. Gaspar val marcar presença. nos :Jo­
gos Regíonals e se tudo correr como

estão previstos, será .atracão nõs Jo ...

. gos Abertos -x;'_, Sinéco,
�

foi proeu;
ra o or U:p1 dirigente. o Paíssandp, o
ra a e rtâ . uíto bem o f1! teb 1, é­
atraeão no ri haute ,de Br!!Sque.'·

CURTINHAS - Itajª,Í não aeredltou
no futebol de Gas ar e -levo de 9 x 4.
�x=-> . Ireterla do União mostra -q
trabalha ; SeY-l campo está ótim e pa-

v'
,

0BE80BND0 PABA. IlELIIOB­

SERvIR YOCE.

,------�-�

.

:�

- _

<

••��.

Elefro
.

B' te ias
'Vendas e reformas de

,

ate o p azo

. - .

a-�-as
_
com

-

garantia,
e um ano.

Auto elétrica em geral. '

•

Mão de obra especializada. Prestação • ser

VIÇOS e socorro· Rua Itajai, nre 283 - Gaspar.
__--......-----------""".·�w &"WZ.... EREift�� __e ..._....__.__•. .... _

/
.. , ' ....�-.",.._-----------_,<:

HOTEL PROGRESSO
LANCHONETE E CHURRASCARIA

DE PAULO ANTONIO DOS

Agora. oferece o S1ipP�-galeto, sn� �1IAUou..
e"!1"I"'PLtl_ gostoso,

I

�ndo no espeto.
ACEITA-SE ENCOMENDA, ATEND.-...................

Rua Cei. AristiImno RamoS, 29 -

89.110 - G_�

o NA BOBA

: (0418) - 3Z-0l1t
-

•

'.:�

---------------------�--._.=-------------------------�----------------

DR.SÉRGO DA SILVA
O

_ane Bames, lU
- GaQsr IV. �

CrtmilJais e Trabalhistas.

lIeduM .. II .....

Ese�tõrio
.

à :R

F - 32-Q

Causas Cíveis

______________________________________��.. ��g���� J __

---------------------------------��--.�--------------------------

'CHURRASCARIA LIDEI(

o conVite para a melhor refeição. EsPeto _eorrido,
merclaL Com a m�OI' IIIlJiipe de

SOB A DmEÇAO DE�

.... Jorp lMenlâ, --

Geq--
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/

T

\

Sueli Cardoso, estudante do Oon­

_ -'Unto Educacional Pedro II, vp! mimo

��«t,� 18 anos, de 1;-72 m de altura more­

-h�, _

olhos castanho-escuros é a Miss

teligente e, príneípalmente, bonita

l\i2ss BlumenaU .pra.tíca várias modalí­

dades esportivas, como voleibol, hau­

debol 'e natação. Em musica, sua pre
- -

:lJlumenau/79 que estará, representan- fereneía recai sobre a popular brasí­

Ieíra e regionalista" A partir dàs 2f�o sua' --cidade hoje à noite, sábado,
,

.

DO Pavilhão da Citur, em Lages duran ..

�

horas deste sábado, ela estará eoncor

� o concurso de Miss Santa Catarina. rendo ao títwo máximo dà beleza ca-

Filha de Antonio Inácio Cardoso e

Jde Rosa de Aragão Cardoso, morado­

res da Rl'tl Aires Gama, 93, Su.eli tra­

balha ,DO Pedro ·11 como auxiliar de

-seeretárta, Bastante �xtrovertidà'- tn,

tarínense, Veja-a pela RCTV que es­

tará transmitindo diretamente o eon-

curso, hoje à noite, e confira. Suees- _

80 - para Sueli'.

-x...... -x- �

o prefeito de Blumenau e sua sra,

Renato -de Meno, Vianna e Carmínha,

já _

estão de passapoetes visados para

zoteíro na Alemanha (a convite do

govel�no 'alemão e -outros países da

Europa. A viagem deverá estender-se'

iPor mais de �'J,m mes,

Grandioso .baíte está, programado pa-
- ,

Ia o dia 19 no Salão Paroquial, e:m I-

lhota. QUJe.m estam
�

aromando a noí-.

te
-

será o "Tio - Cali e seu Bandoneon",

de Curttíba, Cónfil'a.

.

__/

-x-

_

Com a convocação de -Ingo �adroz..

ny para a. Secretaria.. do -Planejamen- -

to do Governo Bornhausen
.

(onde �Ii ...

ás" vem rendo ótima.. at,uaçãor,_ � ex- .

pr"3feito de Biumeilau e seu irmão,

Cari.OS mt Zadrozny, -assumiu apre ..
'

sidencia a ARTEX, fic�ndo como vi..

ce o din!tnllco _

e inteligente Ulrich

-�uhn. DaflID da c-oluna, os eump�eu:
. -

tos ,da Gazeta. pela ascensão dentr()

-de' i�m�: das' !1ªiore� ,��pre_�a� ..,:t7:rl�is
_ 'l; �..__

desse' paÍS.·Farabéns•.
-

-

_-

Neste sábado à n rte. as unães do
-

nunicipio estarão sen � are 9.gea-

'-das: na ,Sociedade Recr,ea· ar e lli-

-turaL Alvorada, de Gaspar.
-x-

/ ' Ta-mbem em- nhota, as mamães es-

·tal�ão- sendo lenlb�adas 'h�je na 80-

�iedade Esportiva. e ��cre-�tiva OEiPEE.,
�

�
- J

li
,.,

d. "B -I d M- ,,­

com_,a- ·rea zaçao o- _' al·,e as aes.,
- -..._ . "'", -

"t,. .... .,,_� -
.

�m - i,nício as 22 horas. O som estar·á
_......

-

-P

• -.."......_
- _.

..:.::... ":
:-.

.... -
•

...
_ ..r

_ ....

a' oeargo do conjunto "Jazz - Cruzeiro" •

Celebram 50 anos 'de casamento, :q,��
-te sábado, o S17. c Arnoldo Deschamps e

Sra. Veróni,ca. Deschamps, A
-

eerímo..

. ma será na Igreja, Matriz São pedro

suas refeições, situado à Rodovia Jor- <

se Lacerda, no EIlI 6,·proxímídades
,

do "Paraíso dos Pôneis" em Gaspar;
E pelo fone. 22-1550 voce pode reser-

,
'

Apóstolo, as 1� horas, contando com var -o seu almoço ou jantar. Uma boa

a - presença de familiares e amigos. O pedida para seu final de semana.

Sr. Arnoldo ·l)eschamp·§ reside na 10- -X-',

eafidade de Aguas_ Negras e foi um.
, , Quem <comemorau idad-e nova no
-

dos que participaram na construção 'Jflthno dIa 10 foi Hilda IVI. 'Zfmmer-

d�l Igreja. Matriz,' desde o seu primei- . mann, Ida localidade de .A,guas Ne-

1'0 instante até o #inal. No easamerr- gras, lEIa é filha, de Osni e Maria Zim­

to, estirá presente s:ga madrinha dê mermann e recebeu eumprhnentos de.

batísmo, a .sra; Margarida Zhruner-­

_ m��n _

(Gretéhen), hoje� com 94 anos

de idade e boas <condições de saúde,
'

_ \

seus amigos. Da, coluna, os .nossos lV'O-

tos de muitas felicidades.
-

-x--

?-
Bastante eoncorrída está. sendo

-x- �x-

·a
-

Na noite de ontem, sexta-feira, fo--

ram lançados, no. "hall" da FURIB emexposíção de selos que está sendo ;. \OS -

,

trada ao�Ublico biumenauens� na �'e-
. ,de da EC,T. Um dos 'Se�S' organizadores
é o conheeído Renato Schramm, um

i-:

_ dos maiores filatelistas do Estado'•. A
-_ -

-
'

Blumenau, o livro "Os Contos Premia-

dos d� FUR,B"; contendo os trabalhos
'<.-

classítíeados nos tr-es concursos ..de

contos já realizados por aquela íns­

fítnição e pelo Diretório Acaâemíco, e­

u,
_

nova .revísta da Fri1(n.daçã�" que' te'm
-

-

como editor o professor e víee-prereí-
.

to de Gaspar, Dárío Desehamps, e

como diretor Brâulio Maria Schloegel,

Entre. os eontístas do- livro, está, nosso

colaborador, o poeta e
- contista José,

Roberto Rodrãgues, por' duas vezes dís...

�ingiiido com m-enção ,honrosa,' nos

mostra �az parte ,das comemorações
da Semana das'. Comunícações e

-

per-
-

maneeerâ aberta até o início da se-

mana que vem. Vale a pena conferh-,

-x-

Hoje à, noite e amanhã ao meio-ma,
curta a musica ao vivo no Restauran­

te "Mariscã-o, qqe trouxe para voee
-

os bons frutos do mar. Um ambíen-

te cada vez mais agradável para as- dois primeiros concursos.

. /

�-

.... __ III .. __ Bt ... !!!II _ .. !II ... , _ .. _ • ."". .... _ .... lIIJ III III ..... ai lIiII .8_ -m m �- "" ... � ia -
.. ._ .. .. ..� _ _ _ III tal _ • &I _ �- --�-�-w:r-,..-�� ..--�

EXETER EXECUTORA DE TER·RAPLENAGE1\{ LTD�.
Em Gaspar, contrate. seus serviços de terraplenagem com Carlos

Sílvano,

l\iáquinas possantes estão à sua disposição para. quaisquer serviço-s.'

..:r .. _ .. __ .. __ .. rp - • .. - .. ..,, ... _._ lIt _ .. QI1 _ ..
• l5iI • • .1Ir . __ . _ . Im as _ f'* 1m aru •

"

_-

,

--

/

.-UM LUGAR

TRANQUILO'
PARA SUAS,

COMPRAS

ARTiGOS

DE

'BLUMENAU -

AMPLO

ESTACIONAMENTO

ANEXO

CAFÉ

COLONiALVISITE-NOS ./

.
..

F:o[le �2-1038 BLUMENAU - st;
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ata

(Um dos maíores sonhos da popular.

ção de Jlhota é ver a Rodovia, Jorge

Lacerda longe do centro da cidade.
.

Por isso", as autoridades .munícípaís

pretendem manter contato com o Go

-verJlador Jorge Bornhausen, para q1!-e

,..:sua eql';pe estude 'a viabilidade die,

transferir o traçado da 8:0-23 para o

àr-lt� leito da Estrada de Ferro).

'Delsde 1958, ano ,de sua emancípação
o Municipio de Ilhota, sítuado as- mar

gens da Rodovia Jorge Lacerda (SC-

23) ido zlo Itajaí-Açu e eortado pela
,

ltodovia Jorg'e Lacerda (8,0-23), não

sofreu o deserrvolvfmerrto esperado pe­

los seus habitantesa Al,ém dos proble­

.mas de Infra-estrutura, que são mut­

tos, a m'ppicipalidade enfrentá ainda"

'.muitos outros como OI constante êxo­

do de mão-ide-obra, absorvida por een.

tros maiores -e industrializados (espe ..

eíalmente Blumenau) , como' também a

falta 'd'e escolas secundárias, 'de uma

•
.

•

e] I'\. .

eentral teleroníca e, prmerpaamem.e,

os Iígados a rodovia.

,O Prefeito Hereules Geraldo de O·,
. �

Iívelra diz que a cidade alimenta, há.
-

anos, um 'grande sonho: � transfcrên­

ela do curso da rodovia,' do cen tro da

cidade, para o antigo leito da Es: va-

uer
ae Cl

dovia,' cortando c centro de Ilhota,
prejudica não Só o desenvolvímento

do municlpio, como também' e 11rinci­

palmente os seus moradores, constan..

,temente expostos aos perígosos do

transito.

Apesar da sinalízação de limite de

velocidade, o centro da cídade eontt,

nua, a exemplo de anos anteriores, so

frendo os impactos causados pelo tran

sito "ntenso e a alta velocidade. S·e-
s

gunoo o' P r e f e i t o Hierc'l',les-
o transito na rodovia, apesar de 'cons­

tante em todos os períodos 'do ano,

intensifica-se na temporada de verão

qll1.ando passam por' Ilhota, proceden­

tes de Blumenau, Gaspar ,e região
de Rio do Sul, cerca de .tres mil

....

3.500 veioulos, díartamente,

Nesta época,' díz o prefeito, princi­
palmente no horárío eomercíal, "o

transito fica, problemático", prejudí-

rir, um dia; o curso da rodovia para, o

antigo Ieito da extinta estrada ,(}le fer
, -

o-

ro, .aproxlmadamente a ,1.500 metros

de centro da cidade; pela margem di­

reita do rio Itajaí�Açufl 'Esta solução

ora

f

(beneficiaria também outros municie.

pios e ,não exígírta grandes somas do.

Governo do Estado, _ pois bastaria so ...

mente alargar, e pavimentar - o trecho"
que não é muito grande.

b�
1
I

J '

-,
1

�fi(i(Jr trabalhadores

mais

a

Uma proposta praticamente inédita
de reaj:�l�tament.o salarial - com o

valor fixo de Cr$ 1.200,00 para todos

os níveis salariais, representando <3,37
por cento para o maior e. 78,32 por
-, . ,

cento para o menor salário, _e, vigo-
rando desde o dia lo. de maio - foi

aprovada recentemente, por 'unani:qli-
<,

dade, em assembléia 'Geral dos aproxí-
I

madamente 1.6JO servidores da Prefeí.,
cando o' comércio, uma vez que todo o

tura Munícípa] de Lages. A proposta
centro comercial da cidade está ms ..

�

,

foi apresentada pelo Prefeito
-talado, ao Iongo da rodovia, Os mora­

dores também 100 ressentem com isso,

pois se verificam frequentes - abusos

de velocidade, embora mt.ltos Já te ...

nham até se acostumado, camínhande

tranqij�la,mente - adultos e crianças
-

da de Ferro. Para tanto, é sua il1ten·,' - pelas margem da rodovia.
'

'�ão manter contato com o Ü iverna,

dor Jorge Bornhausen,' para estudar
, .

essa possibilidade, uma vez que aro ...

TRANS'FER\E:NCIA

Para resolver essa problemâtíea, é
.

pretensão da municipalidade' transfe-

rr
li!

I

o. baldios terão
sto· dobrado

. o P,r,efeiío Luís Fernando Polli �-
, ,

eaba de', enviar à Cama'ra Mun�eipal,
llara apreciação e votação, projeto-de ..

lei estabelecendo u� acréscimo de 10'0

J)Or cento, no exercicio de 79, e
.

de

50 por cento �os- anos subsequentes ao

imposto' sobre a propried'lde predial e

terrritor-ial urbana, nos" casos ide ter...

renos .aber.tos, sem muro de fecho, oª

baldios).

B�à. Coronel Aristiliano Ramos, Ne..

reli Ramos,
.

José Beduschi, Sã-o �osé,
Jftarioo Fontes; A:tigusto Bed�hi;

(Ja,rlos Wehmuth; São Pedro; Leo ..

1701,(10; Sebmmm; Doralício Garcia.,
Barão do Rio Branco· �lIAvenida das
_,., ,

c(]omunidades"; Rua Itajaf e IzidOra

()orreia.

Iepndo ., projeto, 88 ;passeios ,-de�

verão obedecer às' ,determinações 'do·

Artigo 103 da Lei Milnicipal !Dr. fs"" Iii

477/73.

Ressalta o projeto apresentado aoiI,
-

_ vereadores, em se:g Artigo 30., que "a, ,

aprecia�ão d'Csta. lei não retira do Po ..

der Publico Municipal a faculdade de

irceu

Carneiro, do MDB, e consiste 11 ra­

teio equitativo, entre todos os servido-
s-

res de um rea�!!ste médio de 4�,73
por cento s-obre a folha de pagamen­
tos .da Prefeitura de Lages.

A assemblêía geral dos servidores,
'primeira vez na Pre-

feitura Iageana, apenas ratificou a 0-.
lPüiiã,o já expressada pela maioria, em

,

Inumeras rell"tniões preliminares reaíí-
,

_

. zadas no amblto de cada secretaria

muníeípal, onde a proposta. foi am­

plamente discutida, Os resultados des'
sas reuniões foram expostos na as-

sembléia geral ·pelos assessores de pri-

,meiro escalão do Prefeito Dirce:� Car�
,

neiro.

Nos anos de 77 e_ 78, a Pre�eitur8.l
de Lages, que vem' sendo administra-

/

da pelo MDB desde 1972, já tentou, e-

quilibrar as diferenças salariais "dos

seJ.�s funcíonártos, através de pereen­
tuaís que variavam de 30 por cento

palra os maiores salários, até 50 . por
cento para 0-< menores, o que, todavia.

não co -respondía plenamente as in­

tenções de e- uílibrar a f'olha
. 'de par­

gamentos, Com isso, desde o ano Jjas­
sado, vinha sendo discutida uma- for­

mula de reajuste que, de um ado

Jesse "mais jl,'l'.sta e eficiente", e, de
,

outro, aceítável dentro do orça ento

municipal" .

o aumento beneficia especialmente
aqueles que percebem o salário-'min�­
mo sob o regime da CLT. De tacando

a Importancia da medida, beneríeían­

do princlpalmente os servidores mais.

humildes, o prefeito Dirceu Carneíro
,....!

afirmou que ela pretende dar maior ":
significação ao trabalho dos pequeno-S­
servidores mqnícipaís, Ao �inal, en­

fatiZou -que "hoje, embora tendo 'par­
ticipad�o da construção da riquez,a, do.

nosso país� o trabalhador brrasil�iro
'_ não vem ecebenão _ aqWlo que, lhe

ca:be po

�
. -

- - .. - �
-

- - - - .;. ai - ._
.

- - - -- - - -- -- ----------� - - - - - • - - - r-...- - _- - ���.-...�.,. 1Ir1lr__ ......_ •• _III_� .... _ .. _ .. � -._ ... tire Ia. _ ••

Joinville construirá, a

A Construtora: Marma Ltda, venceu

a cóncotrencia, publica promovida pe­

la. Secretari'l da Administraçã<t da

�ina1mente, esclarece que, deool'rido '

Bispado e é h(}je empresa especializa-
o pr.azo .d'e notificação a.dnúni-strativ�í da em; constriição de IWntes. �. 0l1-

.

"sem que se, tenha. �dO da40 cumpri- tras empresas apresentaram propostas

t f· Prefeit ftA�. .; 03, de valores substancialmente maiS ele-
lp.eD. o, lca a· .. ' ur&, �..... �

1&40&
por terCeiros contratados, autorIZada ..

efet1.lar a· construção da mesma Obrâ-,
_ -,

"eobráBdo Judlelalmeate CI,at. tI-.

mesma" com os acréscimol legafs-.,
.

..� � ecmaorrenoia ii •.

c1otoM as� prcmdeaclu 00lD

tvlstas .., ebr3S de cODStnição da pon--

, .�

I Trabalhador"

efetua;r � construção o� restaura:ção
Prefeitura' õe Joinville, para a co'1ls­

:da obra :desrespeitosa (em situação ir- "

tr�lção da, "ponte do trabalhador", ue

passeio, ou abandonados ' (te�nos 'regular), cQbrando, posteriormente, a. ligará o Bairro Guanabara ao Bairro
despesas (Je mão-de-obra e mat-erJ&1 Boa Vista, naquela cidade. A OODStru-

�,. empregado, 'e m�p.ta do proprietário tora, ap'resentop. proposta no
_

a o; de
r

A medida. abrangeria., especi!icamen beneficiado-� pelas,mesmas, de @r,cordo, ICr$ 15_.169.733,00 para � reaJiza.ção da

te,. terrenos na's cóndiçóe8 a-eima, sl-
-

com O' OódigO' de Posturas do Muni- ,-" obra, 'no prazo ide 300 dias a partir da

.. assin�ttJ:,ra do, contrato A Construto­
t:vp,dos

.

nas seguintes vias ,publicas: cipio".
ra M� Ltda. é COnhecIda em Jom-

vüle 'por te!- edificado a Ca.tedral, do

� primeiras gestõe� se desenv.o--

era.m no sentido das'mediidas, ne�

sárias à instalação dq canteiro de 0-­

bras e do acampamento da' const11!to-­
m. Os trabalhos serão iniciados ain

-- - __

neste mes de maio. -.

Além' ,(lo JJairro Guanabara, a. n

ligará 01ltroS principais. baitTns

cidalde,
_

com� Itaum, Fátima e Flores­

lta., aô Bairro Bela Vista onde se COlle­

eentra o maior parq1íe fnduStlia-
- -

_

JoiBviU«:.

Ne$tes _ bairros eoncenm-se o

for nUmero de trabalhadores btVI--

Ienses, os quais, 'pa� ch� �

6alho, at�1mente tem q e faZe;
r

longo percarso, O qfie _..

preeIso ap68 emael1dda " "poide
, trabalhador-.
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